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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Objetivos: Relatar a experiência 
vivenciada na implantação e implementação 
nos fluxos de atendimento a pacientes suspeitos 
ou confirmados por COVID-19 em um hospital 
universitário do Estado do Tocantins. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência, com 
abordagem qualitativa e descritiva, realizado em 
um hospital universitário, o mesmo é referência 
para atendimento de pacientes com doenças 
infectocontagiosas e infectoparasitárias e foi 

inserido na Rede de Atenção à Saúde Estadual 
para atendimento aos casos suspeitos e 
confirmados de COVID-19. Resultados: o hospital 
dispôs de um Plantão Respiratório, posteriormete 
Consultório Respiratório e Ala de internação 
COVID-19, com profissionais exclusivos e ações 
para reduzir o risco de contaminação pelo novo 
coronavírus, utilizando de protocolos e fluxos 
conforme as recomendações dos manuais do 
Ministério da Saúde e da Organização Mundial 
da Saúde. Considerações Finais: É necessário 
intensificar ações alertando sobre o distanciamento 
social, boas práticas de higiene, uso de máscara, 
utilização de equipamentos de proteção individual, 
atualizações de protocolos e fluxos assistenciais.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Diretrizes para o 
planejamento em saúde; Enfermagem; Pandemia.  

IMPLANTATION AND IMPLEMENTATION 
OF CARE FOR COVID-19 AFFECTED 

PERSONA AT UNIVERSITY HOSPITAL IN 
THE TOCANTINS STATE

ABSTRACT: Objective: Report the lived 
experience in the implementation and 
implantation in the flows of care to suspected or 
confirmed patients by COVID-19 at a university 
hospital in the state of Tocantins.  Method: The 
present experience report, using qualitative 
and quantitative approach held at a university 
hospital, which is a reference to care for patients  
with infect contagious and parasitic diseases 
and incorporated at the State Office of Health 
Network for are to COVID-19 confirmed and 
suspect patients. Results: The hospital disposed 
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http://lattes.cnpq.br/1972498873104171
http://lattes.cnpq.br/2059671192724472


Capítulo 22 229

of respiratory system support and subsequently a respiratory medical office and a COVID-19 
care unit, with exclusive professionals and new coronavirus contamination reduction 
standards and protocols according to the Health Department and World Health Organization). 
Conclusion: It is necessary to intensify warn actions about social distancing measures, good 
hygiene practices, masks using; use of proper protective equipment; and assistance services 
and flows upgrades.   
KEYWORDS: COVID-19; Guidelines for health planning; Nursing; Pandemic.

1 |  INTRODUÇÃO
Em novembro de 2019 um surto de doença respiratória, causado pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV-2), foi detectado na cidade de Wuhan, na China. Em dois meses 
foram confirmados milhares de casos de Covid-19 (atual denominação da doença), que 
resultaram em inúmeros óbitos (ANVISA, 2021). A maioria dos pacientes tinha algum 
vínculo com um grande mercado de frutos do mar e animais no início do surto em Wuhan, 
assemelhando-se a disseminação de animais para pessoas, porém houve um número 
crescente de pacientes que não tiveram exposição ao mercado de animais. 

Em março de 2020, o novo coronavírus disseminou-se para mais de uma 
centena de países, com a severidade e as dificuldades encontradas para contenção, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pandemia, a Covid-19 continuava a causar 
doença respiratória e óbitos, especialmente em grupos de risco como idosos, gestantes, 
imunodeprimidos e outros, comprovando que esse vírus possui uma alta e sustentada 
transmissibilidade entre as pessoas (BRASIL, 2020).

Conforme as informações atualmente disponíveis, a via de transmissão pessoa a 
pessoa do SARS-CoV-2 ocorre por meio de gotículas respiratórias e também pelo contato 
direto com pessoas infectadas ou indireto por meio das mãos, objetos ou superfícies 
contaminadas, semelhantes com que outros patógenos respiratórios se disseminam. Além 
disso, a transmissão também pode ocorrer por aerossóis durante alguns procedimentos 
potencialmente geradores(BRASIL, 2021).

Nesse cenário se faz necessário criar e seguir protocolos e fluxos assistenciais 
para evitar a propagação da doença e ofertar os cuidados no controle da COVID-19, 
considerando a grande possibilidade de transmissibilidade, as medidas de prevenção e 
controle devem ser implantadas e implementadas em todas as etapas do atendimento 
do paciente no serviço de saúde, desde sua chegada, triagem, espera, durante toda a 
assistência prestada, até sua a sua alta/transferência ou óbito.

O objetivo deste estudo é relatar a experiência vivenciada na implantação e 
implementação nos fluxos de atendimento a pacientes suspeitos ou confirmados por 
COVID-19 em um hospital universitário do Estado do Tocantins.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, com abordagem qualitativa e descritiva, 

realizado em um hospital universitário, o mesmo é referência para atendimento de pacientes 
com doenças infectocontagiosas e infectoparasitárias e centro de ensino e de pesquisa 
para a formação de profissionais da área de saúde e outras áreas correlatas.

Foi também inserido na Rede de Atenção à Saúde Estadual para atendimento aos 
casos suspeitos e confirmados de COVID-19.

3 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS
Como membro da Rede de Atenção à Saúde, o hospital foi inserido no Plano 

de Contingência Estadual para ser referência no atendimento aos casos suspeitos 
e confirmados de COVID-19, classificados como moderados, sendo regulados pelo 
Sistema Estadual de Regulação, para isso foi formalizada a suspensão dos atendimentos 
ambulatoriais juntamente com o Gestor Estadual, devido ser um hospital contratualizado e 
por algumas mudanças estruturais que precisavam ser feitas.

Seguindo as recomendações do Ministério da Saúde, da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária e da Organização Mundial da Saúde, realizou adaptações na estrutura 
física, com o intuito de proporcionar área exclusiva de atendimento e detecção precoce de 
COVID-19 em um plantão com fluxo diferenciado para sintomas respiratórios, construiu-
se um novo local de acesso exclusivo para pacientes sintomáticos (Plantão Respiratório), 
mantendo o atendimento de urgência característico do perfil do hospital na porta de entrada 
já existente.

Foi realizado a implantação e consequentemente a implementação do Plantão 
Respiratório, concomitantemente com o pronto atendimento para o atendimento de 
pacientes do perfil assistencial com sintomas respiratórios, que fossem passar pelo plantão, e 
consultas ambulatoriais (eletivas) que não pudessem ser adiadas, para os empregados do 
hospital e seus contactantes adultos que apresentassem sinais e sintomas da COVID-19 e 
pacientes regulados provenientes da Rede de Atenção à Saúde, encaminhados via Setor 
de Regulação e Avaliação em Saúde (SRAS), sendo essa organizada pelo Gestor Estadual.

Casos leves que surgissem por demanda espontânea eram orientados ao isolamento 
e quarentena domiciliar, sendo referenciados para acompanhamento na Atenção Básica no 
município de origem. Cabe salientar que é dado suporte médico para aqueles pacientes 
que vier procurar atendimento para COVID-19, porém não somos porta aberta para este 
tipo de atendimento, cabendo ao médico solicitar leito de internação quando for o caso a 
Central de Regulação Estadual.

A área física do Plantão Respiratório foi dividida em uma sala de espera com recepção, 
triagem, consultório médico, sala para paramentação, sala para desparamentação, 
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banheiro exclusivo para empregados que estava trabalhando no Plantão Respiratório, dois 
consultórios de isolamentos, posto de enfermagem e repouso multiprofissional.

O hospital disponibilizou de 10 leitos clínicos destinados para pacientes classificados 
como moderados, que foram instalados em uma ala destinada exclusivamente para 
internação de casos suspeitos e confirmados de COVID-19, caso ocorra o agravamento do 
quadro clínico do paciente, o hospital dará suporte até que sejam regulados, é solicitado 
de imediato, através do Núcleo Interno de Regulação-NIR, leito de Unidade de Terapia 
Intensiva, via Central Estadual de Regulação para os hospitais de referência para os casos 
considerados graves.

Foi instalada sinalização luminosa de cor vermelha para alertar o esvaziamento dos 
corredores de acesso à Ala de internação para COVID-19, de igual modo é realizado no 
processo da alta hospitalar desses pacientes, onde são direcionados para a portaria 2, a 
logística deste processo cabe aos porteiros e as equipes de enfermagem das duas áreas 
(Plantão Respiratório e Ala de internação para COVID-19), e com o intermediário da equipe 
de enfermagem do pronto atendimento.

Todos os empregados eram exclusivos das áreas que atendiam pacientes suspeitos 
ou confirmados de COVID-19, equipe médica, equipe de enfermagem, recepção e equipe de 
limpeza, foram realizados treinamentos periódicos sobre paramentação e desparamentação 
para todos os empregados do hospital, conforme sua área de atuação, assim como rodas 
de conversas com pequenos grupos para explanação do que se sabia até então do vírus, 
pois tudo era muito novo e instável.

Foi assegurando aos empregados do hospital, atendimento com psiquiatra e 
psicólogo, o medo e a ansiedade eram perceptíveis, muito devido ao risco de infecção e o 
temor de contaminar seus familiares.

O Plantão Respiratório funcionou em sua totalidade por quase um ano, a partir de 
março de 2021 foi fechado, deliberado pelo Centro de Operações de Emergências em 
Saúde Pública do hospital (COE), em virtude do aumento significativo do número de 
internações pelo COVID-19, com a lotação dos leitos de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI), em todo o Estado do Tocantins.

O hospital começou a receber pacientes classificados como graves, chegando à 
sua capacidade máxima, para fortalecer a equipe da  Ala de internação para COVID-19, 
os empregados contratados através de um processo seletivo simplificado emergencial para 
dar suporte à força de trabalho na assistência, foram realocados para a Ala de internação 
para COVID-19 e o Plantão Respiratório passou a ser Consultório Respiratório, tendo 
sua área física reduzida, o(a) médico(a) do plantão do perfil do hospital e a equipe 
de enfermagem do pronto atendimento que irão prestar o atendimento.

Os pacientes que fazem parte do perfil assistencial irão receber atendimento 
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do quadro clínico do qual procurou atendimento e dependendo das condições 
clínicas apresentadas, eles poderão ser orientados a procurar a RAS municipal para 
COVID-19 ou poderá ser solicitado ao SER (Sistema de Regulação Estadual) leito clínico 
ou de UTI para COVID-19. 

Em virtude do perfil assistencial do hospital, alguns pacientes não podem ficar 
desassistidos, as consultas eletivas foram postergadas, e mês a mês é analisado os índices 
nacionais e regionais da pandemia e com responsabilidade, consciência e prudência são 
liberadas algumas especialidades médicas para consultas eletivas.

É realizado contato telefônico com os pacientes, antes das consultas ou 
procedimentos para detecção de sintomas respiratórios, se o paciente informar que 
está com sintomas gripais ou é contactante de algum caso suspeito e/ou confirmado, 
será agendando a consulta para outra data, no hospital ainda é realizada uma triagem 
respiratória para pacientes, acompanhantes e visitantes, na porta de entrada, utilizando um 
checklist, com perguntas abertas e fechadas e verificação de sinais vitais.

Se for constatado ou informado algum sinal ou sintoma respiratório, dependendo 
das condições clínicas apresentadas e pelo qual especialidade médica/serviço procurou o 
hospital, será encaminhado para o Consultório Respiratório e lá será dado as orientações e 
cuidados, quando for o caso,  pelo médico e equipe de enfermagem . Se não tem sintomas 
respiratórios, segue o fluxo normal de consultas e/ou procedimentos e acesso ao hospital.

Com o fechamento do Plantão Respiratório, os empregados que vierem apresentar 
sinais e sintomas de COVID-19, deverão se dirigir a Unidade Básica de Saúde - UBS de 
referência para COVID-19.

As visitas no hospital foram proibidas, os acompanhantes somente para pacientes 
previstos em leis e diariamente são colocados os boletins médicos em um mural na 
recepção do hospital, para acesso e conhecimento dos familiares. Ficando disponíveis das 
15 horas às 18 horas, após é recolhido e anexado no prontuário do paciente.

Já os pacientes que se encontram internados na Ala de internação COVID-19 e na 
Unidade de Cuidados Semi-Intensivos, o médico assistencial entra em contato telefônico 
com a família para passar o quadro clinico no período de 24 horas anterior, quando existir 
a necessidade de intubação e quando houver transferência interhospitalar. É importante 
salientar que casos atípicos foram e são deliberados pela gestão em consonância com a 
equipe multidisciplinar.

Na Ala de internação COVID-19, os profissionais foram bem limitados, com fluxos 
pré-estabelecidos desde a coleta de material para exames, até a captação de material 
sujo para o centro de material esterilizado, foi realizado algumas adaptações para alguns 
exames serem feitos a beira leito, no intuito de minimizar a saída do paciente da área 
restrita e consequentemente reduzir o risco de contaminação pelo vírus em outras áreas 
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hospitalares e a outros profissionais.

Foi disponibilizado álcool em gel em vários dispensadores em toda a estrutura 
hospitalar, assim como lenço descartável, lixeira para material infectante, as utilizadas são 
todas com acionamento por pedal antes mesmo da pandemia, intensificação de limpeza 
em instrumentos de trabalho, superfícies, paredes e pisos, principalmente nas áreas 
de atendimento para os casos suspeitos e/ou confirmados de COVID-19, conforme as 
recomendações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

Foram também ofertadas máscaras na recepção e internação, para quando 
houvesse a necessidade de troca ou quando algum paciente procurasse o hospital sem o 
uso, quadros e cartazes informativos foram dispostos nas recepções do hospital, alas de 
internações, corredores, banheiros e refeitório, e bloqueios de assentos com no mínimo um 
metro de distancia.

O hospital tem institucionalizado um Time de Resposta Rápida, composto por 
vários representantes de todas as áreas do hospital, com o objetivo de coordenar as ações 
inerentes à pandemia no contexto hospitalar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após um ano de pandemia, não resta dúvidas que a melhor forma de prevenção, 

ainda é o distanciamento social, boas práticas de higiene, protocolos, fluxos institucionais 
alinhados e uso de equipamentos de proteção individual, mesmo com a vacinação o uso da 
máscara deve ser continuado com as medidas recomendadas pelo Ministério da Saúde e 
Organização Mundial da Saúde.

É necessária ainda, a busca por informações em fontes confiáveis, considerando 
que é uma doença nova, onde ha descobertas recorrentes e o que foi dito ou escrito ontem, 
talvez já não seja valido hoje.
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